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INTRODUÇÃO 
Nos dias 28 E 29 de agosto de 2015 no Campus I da Universidade de Passo Fundo, 

sediou o 3º Paracergs - (Campeonato Paradesportivo Estudantil do Rio Grande do Sul), 

que contou com a Parceria da Unisc ( Universidade de Santa Cruz do Sul) e da Fundergs 

– Fundação do Esporte e Lazer do RS. Os jogos ocorreram nas dependências da FEFF – 

Faculdade de Educação Física e Fisioterapia. O campeonato contou com cerca de 28 

instituições inscritas, contando um total de quase 200 atletas divididos nas modalidades 

de Atletismo, Bocha Adaptada, Natação e Tênis de Mesa. 

 
DESENVOLVIMENTO 
O esporte adaptado hoje no Brasil esta se difundido, possuindo competições de varias 

modalidades esportivas, desde competições estaduais, nacionais, e até de âmbito 

internacional. Existem competições escolares as quais, proporcionam aos alunos a 

inserção no espaço esportivo, proporcionando experiências de poder participar de 

competições internacionais. Além destes benefícios, o portador de necessidades 

especiais, tem nestas atividades a oportunidade de testar seus limites e potencialidades, 

prevenir contra enfermidades secundárias a deficiência, além de promover a integração 

social do individuo, proporcionando bem estar e qualidade de vida (Melo, Lopez 2002). 

  



 

O Paracergs 2015 tinha como finalidade a classificação para as Paraolimpíadas Nacionais 

que irão ocorrer em Natal no Rio Grande do Norte, nos dias 23 a 28 de novembro de 

2015. O evento contou com três equipes de voluntários, sendo elas: Equipe operacional, 

que tinha como função receber e acompanhar as delegações nas quais foram dirigidas 

durante os dois dias do evento. A segunda equipe foi composta pelos acadêmicos que 

estavam cursando a disciplina de Educação Física Adaptada, sendo esta denominada 

equipe de suporte técnico. E a terceira equipe foi uma inovação na Universidade, na qual 

acolheu acadêmicos dos cursos de licenciatura: Educação Física, Pedagogia, Jornalismo 

e contamos como uma especialista em Educação Física Infantil. Já nos cursos da área da 

saúde os quais eram: Medicina, Fisioterapia e Psicologia (UPF e IMED), aonde obteve 

muito sucesso, sendo ela a equipe multidisciplinar. 

Os jogos foram de grande valia para todos os envolvidos no evento, pois foi uma lição de 

vida ao ver a superação dos para-atletas ao completar as provas, mostrando que a 

deficiência não é um empecilho para competir, para viver em comunidade, para 

desenvolver suas tarefas diárias e assim viver junto à sociedade. A modalidade que mais 

emocionou as pessoas, foi a superação e a força de vontade das para-atletas da bocha, a 

cada bocha acertada era estampado no rosto um sorriso de felicidade.  

O evento não só agregou valores para a formação dos acadêmicos, mas como também 

contribuiu para vida de cada um, ouvir um “muito obrigado” daquelas crianças é algo que 

não pode ser esboçado nem em desenho nem descrito em palavras, isso fez com que 

cada envolvido repensasse nas suas ações do dia-a-dia. Onde muitos de nós “ditos 

normais” reclamamos muito de pequenas coisas e deixamos de viver. Deixamos de 

aproveitar oportunidades por motivos fúteis, enquanto que aquelas pessoas com 

deficiência são muito mais fortes, enfrentando qualquer obstáculo que esteja à sua frente. 

  

CONSIDERAÇÕE S FINAIS 
Tal acontecimento demostra o quanto os participantes do evento puderam nos ensinar. 

Na maioria dos casos, focamos apenas na realização dos nossos planos, sem sabermos 

que mesmo sem concretizá-los conforme o delineado já materializamos todos os 

objetivos. O aluno preparou-se e participou da competição mesmo sem ter realizado sua 

corrida e esse é o espírito do esporte: a participação, a busca, o desenvolvimento, a maior 

prova de que a vitória conquista-se mesmo sem a medalha. 



 

Desta forma, concluímos que o Paracergs não foi uma apenas uma competição com 

apenas uma finalidade, mas foi também um momento ímpar na vida de todos os 

envolvidos que está guardado na memória de cada um que se envolveu. 
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ANEXOS 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 


